
Instrução para candidaturas que participarão da Etapa de Heteroidentificação, 

prevista no Edital 01/2021 do curso de Mestrado em Estudos de Linguagens: 

Contextos Lusófonos brasil-África   

 

A política de cotas com recorte étnico-racial para ingresso de estudantes nas 

universidades federais brasileiras, promulgada pela Lei 12.711/2012, provocou alterações 

positivas em um cenário de desigualdades no acesso ao ensino superior no Brasil. As 

cotas para candidatos/as pretos/as, pardos/as ou indígenas (PPI) se estabeleceram 

enquanto política de combate ao racismo e de reparação histórica das desigualdades 

étnico-raciais existentes no Brasil. 

Essa Etapa destinada às candidaturas autodeclaradas negras, pardas, indígenas, como 

consta no Edital 01/2021. Devido a situação sanitária que vivenciamos, as bancas 

ocorrerão de forma remota, dia 16/02 às 14h, em espaço virtual via google meet (endereço 

previamente enviado). 

As bancas de heteroidentificação, de acordo com a legislação vigente, têm por critério 

técnico a apreciação da compatibilidade entre as características exclusivamente 

fenotípicas. A banca será gravada e o resultado registrado em ata e anexado ao processo 

do certame. 

Pedimos por gentileza que sigam as seguintes instruções:  

 Ter em mãos documento de identidade com foto (RG, Carteira de Trabalho, 

Passaporte) 

 Para realizar o procedimento, o(a) candidato(a) deverá estar em local silencioso e 

bem iluminado, assim como possuir acesso a computador ou dispositivo 

tecnológico conectado a uma rede de internet estável e que disponha de áudio e 

vídeo previamente testados para a participação na banca de heteroidentificação 

virtual.   

 Caso utilize smartphones ou tablets, solicita-se a prévia instalação do aplicativo 

Google Meet e a manutenção do aparelho sempre na posição horizontal. 

 Manter a câmera aberta durante o processo, fechando-a apenas quando for 

solicitado pela presidência da banca. 

 Na data e no horário da convocação, o(a) candidato(a) deverá acessar o link do 

Google Meet recebido por e-mail, sendo direcionado à Sala de Espera, onde será 

recebido por um(a) Técnico(a) de Apoio, responsável por orientar e esclarecer 

todas as dúvidas enquanto aguarda o atendimento da banca. 

 Os candidatos(as) que se submeterem aos procedimentos de validação da 

autodeclaração étnico-racial deverão seguir os procedimentos: SEM fazer uso de: 

maquiagem, óculos (escuros ou de grau), acessórios na cabeça (boné, chapéu, 

lenço, burca, gorro, qualquer outro objeto sobre a cabeça, acessórios ou roupas 

(estampadas) que impossibilitem a verificação fenotípica, prejudicando a 

identificação do/a candidato/a). 

 A(O) candidata(o) deverá estar de frente para a câmera, em um espaço com boa 

iluminação, de preferência com um fundo de cor única, e aproximar-se o máximo 

possível da câmera, para que seja possível realizar a verificação fenotípica. 

Sem mais, 



Eliane Costa Santos - Presidente da Banca de Heteroidentificação. 

Eliane Gonçalves da Costa – Coord. do Curso de Pós-Graduação MEL Malês 


